A G R A D E C E R

Dez se deixaram curar, um só veio agradecer. Aparentemente. Não basta retornar, limitando-se a dizer: “Muito obrigado”. Mais importante é mudar algo na forma de viver e demonstrar gratidão por um novo modo de lidar com pessoas e problemas, com dádivas e possibilidades. Reposicionar-se na vida, assumindo-a no esforço de fazê-la fator de acréscimo para outros, eis leal gratidão.

Voltar para expressar gratidão não é o decisivo. O que é preciso é acolher vida, pessoas e tarefas em vista do bem comum. Agradecer tem tudo a ver com agradar, o que implica servir em uma modalidade mais elevada. A glória dos pais é progresso dos filhos. A honra de Deus é o bem-estar de suas criaturas. Dispor da saúde para enriquecer as relações, eis o que interessa.

Suplicar “tem compaixão de nós” não implica somente querer ser libertado. Antes, tem como objetivo renovar o próprio modo de conviver. Mais importante do que livrar-se de um mal, é melhorar a prática do bem. A cura não se limita à restauração do bem individual, porém destina a pessoa beneficiada ao compromisso de novas formas de solidariedade. 

Estamos neste mundo com os outros a serviço de projetos sustentáveis. Na cura, mais que simples restituição, há atribuição de novas tarefas. Nisto, Deus é glorificado: assistidos em enfermidades de corpo e espírito, aprendamos a acolher uns aos outros. Agradecer, mais que riqueza emocional, é desempenho por atitudes renovadoras a serviço de boa qualidade de vida.

“Um só veio.... E os outros nove?”  Eu e você que tanto apreciamos estar bem de saúde, não nos limitemos a participantes gratos e alegres desse bem maior. Sintamo-nos privilegiados e chamados para o bem máximo: tornar nosso existir neste mundo uma fonte de bênçãos para outros. Não nos isolemos na ilha de nossa felicidade, multiplicando orações de agradecimento.

Há algo mais em jogo: nossa dignidade em administrar os bens 

que nos foram confiados. Disponíveis, sigamos Jesus. 
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